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Introdução 
O gênero Myrcia DC. é um dos maiores gêneros 
americanos da familia Myrtaceae, algumas plantas 
deste gênero são utilizadas na medicina popular, 
destacando-se M. multiflora (Lam.) DC., utilizada 
como hipoglicemiante na forma de infusão ou 
decocto1. Investigações realizadas com esta espécie 
revelaram a presença de flavanonas, acetofenonas 
e flavonóis2. Myrcia ovata Cambess, popularmente 
conhecida como laranjinha do mato ou canelinha, 
tem suas folhas comumente utilizadas como 
infusão, na medicina popular, para o tratamento de 
doenças gástricas e diarréia. O óleo essencial de 
suas folhas apresentou ação inibitória contra 
microorganismos do trato intestinal. Geranial e neral 
por serem os componentes majoritários do óleo 
possivelmente devem ser os responsáveis pela 
atividade antimicrobiana3. 
O presente trabalho relata a presença de flavonas e 
atividade antioxidante do óleo essencial, extratos e 
frações obtidas de M. ovata. 

Resultados e Discussão 
O fracionamento cromatográfico do extrato EtOH 
de folhas de M. ovata (EEF) forneceu as frações 
hexânica (FHEEF), CHCl3 (FCEEF), AcOEt (FAEEF) 
e MeOH (FMEEF). O fracionamento do extrato 
EtOH de caule e galhos (EECG) com os eluentes 
CHCl2, AcOEt e MeOH forneceram as frações 
FDETCG, FACETCG e FMEECG, respectivamente. 
O óleo essencial (OELM-1) de folhas de M. ovata foi 
obtido por hidrodestilação e a determinação dos 
seus constituintes foi realizada por cromatografia 
gasosa acoplada a espectrometria de massas 
(CG/EM) e cromatografia gasosa acoplada a 
detector de ionização por chama (CG/DIC). 
Os extratos, as frações obtidas destes e o óleo 
tiveram suas atividades antioxidante testadas pelo 
método de seqüestro do radical DPPH4, Tabela 1.  
A cromatografia em sílica gel de FHEEF resultou 
no isolamento das flavonas tectocrisina (1), 6-
metiltectocrisina (2) e 8-metiltectocrisina (3). As 
estruturas das substâncias isoladas (Figura 1) 
foram identificadas através da análise dos espectros 
de RMN 1H, CG/EM e por comparação com dados 
da literatura.  
 

 
 

 
 

 
 
Figura 1. Flavonoides isolados de M. ovata 
 
Tabela 1. Atividade antioxidante expressa pela 
concentração eficiente (CE50) de extratos e frações 
obtidas de M. ovata. 
AMOSTRAS EC50 ± DP (mg/mL) 
OELM-1 0,72±4,2.10-3 
EEF 5,43.10-3±3,2.10-4 
FHEEF 0,62±1,6.10-2 
FCEEF 3,87.10-2±3,3.10-3 
FAEEF 3,06.10-3±7,4.10-5 
FMEEF 6,75.10-3±1,1.10-4 
EECG 3,25.10-3±6,3.10-5 
FDETCG 0,19±5,0.10-3 
FACETCG 3,19.10-3±1,1.10-4 
FMEECG 4,47.10-3±9,1.10-5 
TROLOX 2,6.10-3±2,3.10-4 
VITAMINA C 4,3.10-2±1,9.10-2 

Conclusões 
A análise fitoquímica de M. ovata permitiu até o 
momento o isolamento de três flavonas (Figura 1). 
Dentre as amostras analisadas a que apresentou 
maior atividade antioxidante, em relação ao padrão 
vitamina C, foi FAEEF, cujos constituintes são mais 
polares do que a que apresentou os flavonóides 1-3. 
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1 R1 = H, R2 = H 
2 R1 = CH3, R2 = H 
3 R1 = H, R2 = CH3 


